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ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

As equipas juniores de andebol
do ISMAI e do ABC de Braga
encontram-se domingo, pelas 12
horas, no Pavilhão Municipal da
Maia, em jogo da 12.ª jornada do
campeonato nacional que os bra-
carenses consideram de carácter
decisivo.

Cumpridas onze das dezoito
jornadas da zona norte, o ABC
está no quarto lugar, a cinco
pontos do ISMAI, terceiro. Só
os três primeiros se apuram para
a fase final.

O treinador dos juniores aca-
demistas, Jorge Rito, citado pela
página oficial do clube bracaren-
se, ao fazer a sua antevisão ao
encontro na Maia, considera que
“precisamos de ir ganhar o jogo
ao ISMAI, é decisivo”.

O técnico da equipa bracarense
realça, adiante, que “eles estão
no posto que queremos ocupar”. 

Mas não bastar vencer este jo-
go, pois para as contas acade-
mistas o ISMAI ainda tem de
perder mais alguns pontos, avi-
sa. Jorge Rito admite como pro-
vável que tal venha a acontecer,
porque o ISMAI ainda tem, no
que resta do calendário, jogos
com o FC Porto (segundo) e com
o Águas Santas (primeiro), en-
quanto o ABC já cumpriu os jo-
gos com o Águas Santas.

Aquele responsável - que, lem-
bre-se, orientou a formação de
jogadores como Paulo Morgado,
Hugo Mota, Paulo Faria, Rui Al-
meida, João Pinto, José Vieira,
Carlos Brito, Álvaro Martins,
Cristiano  Lopes e Rui Veiga,
num balanço à evolução da ac-
tual equipa júnior do ABC, reco-
nhece haver “alguns problemas
ao nível da competitividade”. 

Há atletas que podiam estar a
jogar nos juniores, mas que, por
“opções técnicas pacíficas e na-
da discutíveis, acabaram por não
ficar, como são os casos do An-
dré Gomes, que está a tempo in-
teiro na equipa sénior, ou do
Oleksandr Nekrushets, que foi
para o Arsenal da Devesa para

poder jogar na I Divisão”, co-
menta. Além disto, acrescenta,
“tivemos elementos novos vin-
dos da equipa de juvenis, sendo
que alguns vieram logo para se-
rem titulares nos juniores”.

No entanto, a confiança do trei-
nador para as sete jornadas que
faltam mantém-se, pois, no ano
passado - recorda - “ ficámos em
primeiro lugar da zona norte,
tivemos uma primeira fase ex-
cepcional, mas depois acabámos
a fase final em quarto”. Assim,
prossegue, “agora pode aconte-
cer o contrário. Estamos com ‘a
cabeça fora de água’, ainda res-
piramos, vamos dar tudo para
vencer o ISMAI e, depois, tentar
ter consistência no que resta des-
ta primeira fase, esperando que
quem está à nossa frente perca
pontos”.

Teoricamente, no calendário do
ABC para o que resta da primei-
ra fase, o desafio mais exigente
que se segue é em casa com o
FC Porto, a 12 de Fevereiro.

Juniores do ABC atacam
terceiro lugar na Maia
VISITA AO ISMAI pela equipa de juniores do ABC no próximo domingo
está a ser preparada como decisiva para o ataque ao terceiro lugar.

DR

Jorge Rito, treinador dos juniores do ABC

15 de Janeiro
ISMAI-ABC

22 de Janeiro
ABC - GC Santo Tirso

29 de Janeiro
Feirense - ABC

5 de Fevereiro
Avanca - ABC

12 de Fevereiro
ABC - FC Porto

19 de Fevereiro
Académico - ABC

26 de Fevereiro
ABC - Boavista

+ calendário
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© EPA

França
e Brasil
deram

ontem início à
25ª edição do
Mundial de An-
debol. A prova
vai disputar-se
em terras gau-
lesas, até dia
29 destemês.
A equipa da
casa é a grande
favorita à vitó-
ria, não só por
ser a campeã
em título, mas
tambémporser
aseleçãocom
mais triunfos
(cinco).
AlémdoBrasil,
tambémAngola
vaiparticipar
nacompetição,
fazendoasua
estreiahoje,
comaEslovénia.

MUNDIAL DE ANDEBOL
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Silvino Cardoso

O Académico de Viseu é agora
o novo 'lanterna' vermelha da
prova, embora à condição
tendo em conta que tem me-
nos dois jogos em relação ao
concorrente que o antecede
na tabela classificativa. 

O 'culpado' foi o Andebol
Clube de Lamego que no Pa-
vilhão Álvaro Magahães da ci-
dade duriense conseguiu ven-
cer o dérbi distrital, frente aos
viseenses. Foi o jogo possível
entre dois conjuntos onde
abunda a juventude que pri-
vilegia o andebol rápido e me-
nos técnico, o que envolve er-
ros de posição dos jogadores
e que acabam por ser apro-
veitados pelos atletas já com
um pouco mais de experiên-

cia.
No encontro entre os dois

últimos classificados, o AC de
Lamego conseguiu marcar
mais um golo em cada uma
das partes, chegando ao in-
tervalo com o resultado de 14-
13, uma margem mínima a fa-
vor da equipa que menos er-
ros cometeu. 

No segundo tempo foi mais

do mesmo e os 12-11 deixam
antever que se manteve a
vontade das duas equipas em
ganhar a partida. Os lamecen-
ses acabaram por ter a sorte
do encontro, mas as duas
equipas mostraram andebol
ainda pouco maduro para
uma prova nacional. 

A ADEF de Carregal do Sal
não conseguiu evitar a derrota

em casa do líder que assim se
'desforrou' do empate que
consentiu na primeira volta
no Pavilhão Municipal carre-
galense. 

Renhido foi também o jogo
que envolveu a Académica e
o Ílhavo Andebol Clube. Os
conimbricenses lograram so-
mar os três pontos, com mais
um golo, mantendo a segunda
posição no campeonato. |

Andebol
3.ª Divisão

10.ª jornada

AC Lamego-Académico             26-24
CD Feirense-ADEF C. Sal          27-21
Académica-Ílhavo AC                    32-31
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
CD Feirense             8       5    3      0  230-20121
Académica                 9       4    3      2  232-22120
ADEF C.Sal                9       3    1      5  210-22916
Ílhavo AC                     7       4    0      3  196-19215
Alavarium                   7       3    2      2  186-18215
AC Lamego               9       2    0      7  216-23613
Académico               7       2    1      4  160-16912

Próxima jornada
ADEF C. Sal-Alavarium AC,
Académico-Académica e Ílhavo
AC-CD Feirense.

Derrota em Lamego atira
Académico para último 
Equilíbrio Dérbi distrital na capital do Douro Sul foi renhido mas os lamecenses
acabaram por vencer e com entregaram a “lanterna vermelha” aos viseenses

Lamecenses conseguiram o segundo triunfo na prova 

D.R.
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Entrevista exclusiva ao candidato à presidência do V. Setúbal. 12-01-2017 . Record Por Record R -
António Santos, figura incontornável do andebol do V. Setúbal, marcou presença na sua candidatura à
presidência. É um sinal claro de que vai dar atenção às modalidades?MA - Queremos que as
modalidades tenham um grande apoio, sejam cada vez maiores e, inclusivamente, querermos criar
mais modalidades. Já temos um projeto para a criação do futsal, só a título de exemplo. Pretendemos
que as modalidades estejam cada vez mais integradas, mas que sejam independentes. Têm de ser
independentes e têm de conseguir sobreviver independentemente. É óbvio que o V. Setúbal enquanto
entidade pública tem de criar apoios. Falamos de patrocinadores e negociar os equipamentos todos
em conjunto algo que não acontece agora. Vejo o futebol, o andebol e o râguebi e equipam de forma
diferente. Se o V. Setúbal negociar tudo em conjunto consegue sempre melhores apoios mas também
pretendemos que continuem a ter uma gestão autónoma. Pretendemos até ir um pouco para lá disso.
R - O andebol poderá ter um investimento ainda mais forte?MA - Tenho uma história curiosa em
relação ao andebol e por isso gosto muito de andebol. Fui jogador de andebol nos Ídolos da Praça e no
ano em que tenho a possibilidade de representar o Vitória, o clube acaba com a secção de andebol. Foi
a coisa que me deixou mais triste foi o facto de eu nunca poder ter a possibilidade de representar o
Vitória enquanto atleta. Por isso, o andebol terá todo o meu apoio. Uma coisa possa garantir: o
andebol nunca poderá passar pelas dificuldades que passou. Já estamos a trabalhar para arranjar
investimento para o andebol. Este época já o conseguimos fazer.
 
12-01-2017 . record

Página 11



A12

João Pinto ganha causa no tribunal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 12-01-2017

Meio: Sábado Online

URL:http://www.sabado.pt/ultima_hora/detalhe/joao_pinto_ganha_causa_no_tribunal.html

 
Advogado Nuno Rêgo diz que acórdão é "pedrada no charco" que "pode ter consequências jurídicas"
12-01-2017 . Record Por Record Um acórdão do Tribunal da Relação de Lisboa deu razão a João Pinto
no diferendo que opõe o antigo internacional ao Sporting. Os leões rescindiram, unilateralmente, com
o atleta após a época de 2012/13, defendendo que era um prestador de serviços, mas o jogador, que
foi para Alvalade em 2007/08, alegou despedimento sem justa causa. E ganhou direito a uma
indemnização, pois tinha mais um ano de contrato de trabalho. Nuno Rêgo, defensor de João Pinto e
advogado em Direito do Desporto, explicou o que está em causa: "O Tribunal da Relação de Lisboa
declarou inconstitucional a lei 28/98 que regula o contrato de trabalho do praticante desportivo
profissional, obrigando a aplicar as regras gerais do Código de Trabalho e, assim, condenou o Sporting
a indemnizar João Pinto com as verbas respetivas até ao final do contrato e sem qualquer desconto. É
obrigatório haver um contrato de trabalho, mas este não existia."Segundo Nuno Rêgo, trata-se de
uma decisão inédita, pois este tipo de conflitos nunca chegou tão longe: "O que acontece é que as
partes chegam a acordo. Neste caso, tal não foi possível. Este acórdão é suscetível de recurso para o
Supremo Tribunal de Justiça, mas não deixa de ser uma pedrada no charco, por ser a primeira vez
que é declarada inconstitucional parte da lei. Pode haver consequências jurídicas no futuro dos
contratos de trabalho dos desportistas profissionais."Sem respostaRecord pediu um parecer do
departamento jurídico do Sporting, mas não obteve resposta. Segundo fonte bem informada, os leões
pretendem recorrer da decisão.
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